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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA FACULDAD E DE 
EDUCAÇÃO DA UFMG – REALIZADA EM 14 DE DEZEMBRO DE 2 015. 
 
ATA N o 11/2015 – Às quatorze horas do dia quatorze de dezembro do ano dois mil e 
quinze, na sala Prof. Emmanuel Fontes da Faculdade de Educação, realizou-se uma 
reunião ordinária da Congregação da Faculdade de Educação, sob a presidência do Senhor 
Vice-Diretor da FaE, Prof. João Valdir Alves de Souza, e contando com a presença dos 
seguintes membros: Profa. Teresinha Fumi Kawasaki, Chefe do Departamento de Métodos 
e Técnicas de Ensino; Profa. Suzana dos Santos Gomes, Coordenadora do Colegiado do 
Curso de Pedagogia; Prof. André Márcio Picanço Favacho, Coordenador do Colegiado de 
Licenciatura; Profa. Maria Gorete Neto, Coordenadora do Colegiado do Curso de 
Formação Intercultural para Educadores Indígenas; Profa. Danusa Munford, 
Subcoordenadora do Colegiado de Pós-Graduação em Educação; Prof. Bernardo Jefferson 
de Oliveira, Subcoordenadora do Colegiado do Curso de Mestrado Profissional; Prof. 
Charles Moreira Cunha, Prof. Juarez Tarcísio Dayrell, Profa. Maria de Fátima Cardoso 
Gomes e Prof. Eucídio Pimenta Arruda, representantes dos professores efetivos; Profa. 
Isabel Cristina Alves da Silva Frade, Diretora do CEALE; Profa. Maria Luiza Rodrigues 
da Costa Neves, Diretora do CECIMIG; Prof. Carlos Augusto Novais, representante da 
FaE no CEPE; Maurício Antônio Vieira, Carlos Alberto de Oliveira e Gilson Antônio 
Mathias, representantes do Pessoal Técnico Administrativo da FaE; Prof. Paulo Roberto 
Maia Figueiredo, representante convidado do CENEx/FaE; e Ricardo José de Miranda, 
representante convidado da Biblioteca FaE. Justificaram suas ausências: Profa. Juliane 
Corrêa, Diretora da FaE e Prof. Wagner Ahmad Auarek, Coordenador do Colegiado do 
Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Verificada a existência de quorum, o 
professor João Valdir agradeceu a presença de todos. A seguir, passou-se à pauta: 1. 
Aprovação de ata. O senhor Vice-Diretora submeteu aos membros da Congregação a ata 
da reunião do dia 09/11/2015, enviada antecipadamente para todos. Colocada em votação, 
a ata foi aprovada por unanimidade. 2. Informes gerais. O professor João Valdir 
informou: 2.1. Que a professora Juliane Corrêa está em São Paulo, justificando sua 
ausência. 2.2. Que a confraternização de Natal da FaE será realizada no dia 18/12, a partir 
das 12:00 horas, reforçando o convite para a participação de todos. 2.3. Que a Faculdade 
de Educação sediou, hoje, importante evento de lançamento da Coleção Terras de 
Quilombos. Além da Reitoria, da Presidência do Incra, dos coordenadores do projeto e de 
representantes de quilombolas de diversas partes do País, estavam presentes o Ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Patrus Ananias e a Ministra das Mulheres, da Igualdade Racial 
e dos Direitos Humanos e Juventude a nossa colega Nilma Lino Gomes.  No evento foram 
lançados 16 brochuras que retratam a história e a vida em quilombos de 6 estados 
brasileiros. Como aparece no material de divulgação, e a Nilma bem realçou, trata-se de 
"Livretos com uma Linguagem Pública sobre Comunidades Quilombolas". O principal 
objetivo dessas publicações, que foram feitas com a participação direta dos próprios 
quilombolas, é ampliar o entendimento da história e da vida dessas populações a fim de se 
promover, inclusive na escola, a luta por direitos. 2.4. Sobre a visita dos Pró-Reitores de 
Graduação da UFMG, professores Ricardo Takahashi e Walmir Caminhas ao território 
indígena Pataxó no sul da Bahia, em estreitamento das relações com os povos atendidos 
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pelo Curso de Formação Intercultural para Educadores Indígenas – FIEI. 2.5. Que a FaE 
conta com mais dois servidores técnico-administrativo – Maria Aparecida Pieri Pereira, 
lotada no Centro de Extensão – CENEx e Ângela Maria de Araújo Almeida – lotada na 
Secretaria do Curso de Mestrado Profissional - PROMESTRE. 2.6. O professor Charles 
informou que os bolsistas do PIBID Diversidade, que atendem ao FIEI e LECAMPO, 
deverão devolver parte da bolsa recebida em 2015. 2.7. O professor André Favacho 
informou que deverá ser realizado no início do próximo semestre, provavelmente na 
primeira semana de aula, um seminário sobre propostas para mudanças nas licenciaturas 
da UFMG. 3. Aprovações ad referendum: Foram homologadas as seguintes aprovações: 
3.1. O Projeto “Laboratório Interdisciplinar de Produção de Objetos de Aprendizagem para 
a pessoa com deficiência”, coordenado pela profa. Regina Célia Passos Ribeiro de 
Campos. 3.2. Processos de Progressão Funcional: a) Profa. Analise de Jesus da Silva, do 
nível 3 para o nível 4 da classe de adjunto; b) Prof. Charles Moreira Cunha, do nível 2 para 
o nível 3 da classe de adjunto; c) Profa. Elizabeth Guzzo de Almeida, do nível 1 para o 
nível 2 da classe de adjunto; d) Profa. Gladys Agmar Sá Rocha, do nível 1 para o nível 2 
da classe de associado; e) Profa. Isabel Cristina Alves da Silva Frade, do nível 3 para o 
nível 4 da classe de associado; f) Profa. Juliana Gouthier Macedo, do nível 1 para o nível 2 
da classe de adjunto; g) Profa. Juliane Corrêa, do nível 1 para o nível 2 da classe de 
associado; h) Profa. Maria Gorete Neto, do nível 2 para o nível 3 da classe de adjunto; i) 
Profa. Miriam Lúcia dos Santos Jorge, do nível 1 para o nível 2 da classe de associado. j)  
Profa. Penha das Dores Souza Silva, do nível 3 para o nível 4 da classe de adjunto; k) Prof. 
Rogério Correia da Silva, do nível 2 para o nível 3 da classe de adjunto; l) Profa. Sara 
Mourão Monteiro, do nível 3 para o nível 4 da classe de adjunto; m) Profa. Teresinha 
Fumi Kawasaki, do nível 2 para o nível 3 da classe de ajunto; n) Profa. Valéria Barbosa de 
Resende, do nível 2 para o nível 3 da classe de adjunto; o) Profa. Vanessa Ferraz Almeida 
Neves, do nível 2 para o nível 3 da classe de adjunto; p) Profa. Vanessa Sena Tomaz, do 
nível 3 para o nível 4 da classe de adjunto. 4. Parecer da Comissão Avaliadora da 
promoção das professoras Maria Rosimary Soares dos Santos e Míria Gomes de 
Oliveira para a Classe D, Professor Associado, da carreira de magistério superior da 
UFMG. O senhor vice-diretor fez a leitura da ata e dos pareceres das promoções das 
professoras Maria Rosimary Soares dos Santos e Míria Gomes de Oliveira para a Classe 
D, Professor Associado, elaborados pela comissão de avaliação constituída pelos 
professores Carmem Lúcia Eiterer, Carmen Maria de Caro Martins (Coltec) e Leôncio 
José Gomes Soares (titulares) e Maria Amália Cunha de Almeida (suplente); colocado em 
votação, os pareceres foram aprovados por todos. 5. Parecer da Comissão Avaliadora da 
promoção dos professores Leôncio José Gomes Soares e Rogério Cunha de Campos 
para a Classe E, Professor Titular, da carreira de magistério superior da UFMG. O 
professor João Valdir informou os documentos constantes do processo, quais sejam: a) ata 
da sessão de apresentação do memorial; a) ata da sessão de julgamento de títulos; c) 
quadro de notas obtidas pelos candidatos; e, d) parecer final da Comissão Avaliadora, 
constituída pelos professores Dr. Bruno Pucci (UNIMEP), Dra. Eliane Dayse Pontes 
Furtado (UFC), Dr. Miguel Gonzalez Arroyo (UFMG) e Dr. Osmar Favaro (UFF) 
considerando os professores Leôncio José Gomes Soares e Rogério Cunha de Campos 
aptos à promoção para a Classe E, Professor Titular do Departamento de Administração 
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Escolar. Em seguida, colocado em votação, o parecer foi aprovado por todos. 6. Parecer 
da Comissão Avaliadora da promoção do professor Luiz Alberto Oliveira Gonçalves 
para a Classe E, Professor Titular, da carreira de magistério superior da UFMG. O 
professor João Valdir informou os documentos constantes do processo, quais sejam: a) ata 
da sessão de apresentação do memorial; a) ata da sessão de julgamento de títulos; c) 
quadro de notas obtidas pelos candidatos; e, d) parecer final da Comissão Avaliadora, 
constituída pelos professores Dr. Henrique Antunes Cunha Júnior (UFC), Dra. Maria Alice 
de Lima Gomes Nogueira (UFMG), Dra. Marília Pontes Sposito (USP) e Dra. Petronilha 
Beatriz Gonçalves e Silva (UFSCar) considerando o professor Luiz Alberto Oliveira 
Gonçalves apto à promoção para a Classe E, Professor Titular do Departamento de 
Ciências Aplicadas à Educação. Em seguida, colocado em votação, o parecer foi aprovado 
por todos. 7. Processo de redistribuição do professor Levindo Diniz Carvalho da UFSJ 
para a FaE/UFMG. O professor João Valdir informou que o professor Levindo foi 
aprovado em concurso público de professor para o DMTE e, como professor da 
Universidade Federal de São João Del Rei solicitou sua redistribuição para a UFMG 
visando a manutenção das vantagens já obtidas naquela instituição; em seguida fez a 
leitura do parecer elaborado pela comissão constituída pela Câmara Departamental do 
DMTE para análise de seu memorial, conforme Resolução 1/89 do Conselho Universitário 
da UFMG. Colocado em votação, o parecer foi aprovado por unanimidade. 8. Convênio 
UFMG/UMEI. O professor João Valdir informou que em virtude de denúncia de racismo 
e de suposta agressão a um menor na Unidade Municipal de Educação Infantil – UMEI 
Alaíde Lisboa, no Campus da UFMG, a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis solicitou à 
Faculdade de Educação para elaboração de uma proposta de trabalho com ações que visem 
ao cumprimento do Artigo 4 – item I, do Convênio celebrado entre a Prefeitura de Belo 
Horizonte e a Universidade Federal de Minas Gerais, fazendo a leitura da proposta dos 
professores do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação Infantil – NEPEI/FaE. Em 
seguida, colocada em votação, a proposta foi aprovada por todos. 9. Termo de 
Cooperação Técnica e Científica. O professor João Valdir apresentou o Termo de 
Cooperação Técnica e Científica a ser celebrado entre a FUNDACENTRO, a Universidade 
Federal de São João Del Rei – UFSJ, a Universidade Federal de Itajubá – UNIFEI, a 
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, a Escola Sindical 7 de Outubro e a 
Universidade Federal de Minas Gerais visando, dentro outras, desenvolver ações 
coordenadas em dispositivos suprainstitucionais, associando empregadores, trabalhadores 
e instituições envolvidas com a saúde do trabalhador, orientadas para a promoção de 
melhorias efetivas das condições de trabalho e prevenção dos agravos em saúde do 
trabalhador, sobretudo em setores ou atividades críticas, consolidando uma rede de 
cooperação entre pesquisadores, trabalhadores e especialistas em saúde e segurança no 
trabalho. A coordenação do Termo de Cooperação na Faculdade de Educação será da 
professora Daisy Moreira Cunha. 10. Esclarecimentos sobre a tramitação da Educação 
a Distância na UFMG. Para a discussão desse ponto foram convidados os professores 
Wagner Corradi, diretor do Centro de Apoio à Educação a Distância (CAED), e Eucídio 
Pimenta Arruda, coordenador da UAB (Universidade Aberta do Brasil) na UFMG e diretor 
da Diretoria de Inovação e Metodologias de Ensino (GIZ). Após as informações básicas 
sobre o estado atual da oferta de ensino a distância na UFMG, foram sistematizadas as 
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seguintes notas. Há dois grupos de problemas que requerem atenção. Um primeiro grupo, 
com questões mais de ordem técnica, cuja solução é mais localizada na própria Unidade ou 
na UFMG, e que pode ser sistematizado do seguinte modo: 1) Reconhecimento dos 
encargos docentes. Até então, os encargos docentes decorrentes das atividades nos cursos 
EAD não são computados para os professores porque, ao assumirem essas atividades, eles 
recebem uma bolsa do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Está 
em elaboração uma Resolução, que já está na Comissão Permanente de Pessoal Docente 
(CPPD), que deve reconhecer e computar o trabalho docente nos mesmos moldes nos 
quais são computados os encargos das atividades acadêmicas presenciais. A regulação da 
distribuição de encargos docentes na UFMG é estabelecida na Resolução Complementar 
Nº 02/2014, de 10 de junho de 2014, que Dispõe sobre regimes de trabalho docente; 
encargos docentes; concessão, reversão de classe e alteração de regime de trabalho de 
vaga de magistério da carreira de Magistério Federal da UFMG. 2) Bolsa de pesquisa. 
Em decorrência do que foi expresso no item anterior, explicita-se que a bolsa, tanto antes 
quanto a partir de agora, é bolsa de pesquisa, isto é, trata-se de uma bolsa para que o 
professor que atua na EAD possa realizar alguma pesquisa nesse campo. 3) 
Enquadramento funcional dos novos professores concursados. Há dúvidas no 
entendimento sobre a inserção de alguns dos professores recentemente concursados. Para 
alguns, os professores que foram concursados para preencher vagas decorrentes da oferta 
de EAD deverão necessariamente assumir atividades docentes nos cursos a distância, não 
somente a fim de evitar que encargos nos cursos presenciais não deixem descobertos os 
cursos EAD, mas porque foram concursados para tal e têm perfil para atuar nesses cursos; 
para outros, cabe ao setor, na distribuição dos encargos docentes a cada semestre destinar 
ao ensino a distância aqueles que se dispuserem a assumir o encargo, a fim de se evitar o 
rótulo de professor de ensino presencial e professor de ensino a distância. 4) Oferta, na 
modalidade a distância, de parcela (20%) da carga horária dos cursos presenciais. 
Apesar de já existir desde 2004 (Portaria Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004) 
regulamentação relativa à possibilidade de oferta, a distância, de até 20% da carga horária 
dos cursos presenciais, essa discussão ainda não foi realizada pela UFMG, motivo pelo 
qual o GIZ pretende assumi-la em 2016. Um segundo grupo de questões, mais de ordem 
política, e que não necessariamente tem solução nas instâncias de decisão na FaE ou na 
UFMG, pode ser sistematizado do seguinte modo: 1) Projeto político-pedagógico do curso 
de Pedagogia UAB. Diferentemente dos outros cursos a distância da UFMG (Ciências 
Biológicas, Matemática, Geografia e Química), cujo formato da organização curricular em 
nada difere do curso presencial, o curso de Pedagogia, inspirado na oferta do Veredas, não 
se organiza em disciplinas, mas em módulos interdisciplinares, de modo que não é 
possível computar simplesmente como encargo docente a carga horária de uma disciplina 
padrão, sempre múltiplo de 15 h, conforme sistema de créditos vigente na UFMG. Torna-
se necessário, pois, constituir o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso para que se 
encarregue de realizar estudos e coordenar uma ampla discussão nos departamentos sobre 
o projeto pedagógico do curso. 2) Definição da oferta, em quais pólos? A despeito da 
polêmica ainda presente na UFMG sobre sua adesão à oferta de cursos de formação inicial 
a distância, um dos argumentos mais fortes a seu favor é o da política de interiorização, 
que consiste em oferecer cursos, sobretudo de formação de professores, em regiões de 
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escassa oferta de ensino superior, como o norte/nordeste do estado de Minas Gerais. A 
experiência recente, contudo, tem apontado que, além de custos do ponto de vista humano 
e financeiro, operacionalmente é mais adequado que pólos como Buritis (noroeste de 
Minas) sejam atendidos pela Universidade de Brasília (UNB), que os pólos nas imediações 
de Montes Claros sejam atendidos pela Universidade Estadual de Montes Claros 
(UNIMONTES) e que os pólos do nordeste de Minas sejam atendidos pela Universidade 
Federal do Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). Caberia à UFMG, portanto, 
atender aos públicos da Região Metropolitana de Belo Horizonte, cuja demanda de 
professores para atuar na educação infantil aumenta à medida que se pleiteia a 
universalização do atendimento a essa etapa da educação básica e cuja oferta presencial 
não consegue atender a todos. Contudo, mesmo que se tenha uma definição quanto a que 
pólos atender, ainda resta o sério problema de financiamento da EAD, cujos indícios 
apontam para severas restrições orçamentárias em 2016. A discussão foi encerrada com o 
encaminhamento de que, em 2016, seja realizada uma pauta de discussões temáticas nas 
reuniões interdepartamentais, sendo que a discussão sobre a EAD seja uma das prioritárias. 
Nada mais havendo a tratar, o Prof. João Valdir encerrou a reunião, da qual eu, Ilda de 
Oliveira Magalhães, na qualidade de Secretária, lavrei a presente ata que, se aprovada, será 
assinada por todos. Belo Horizonte, 14 de dezembro de 2015.  


